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			Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas.


			Eclesiastes 7:8


		




		

			Introdução
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			Escrevi este livro para dialogar com o destino.


			Essa figura imponente, tão determinante e poderosa, que faz com que muitos de nós se assemelhem a fantoches sem vontade própria. Bonecos empurrados de um lado para o outro sem chance de reagir.


			O destino indomável é nosso maior adversário na conquista de nossos objetivos, seja para nos descobrirmos vencedores ou meros sobreviventes das intempéries que a vida impõe.


			Mas não somos tão frágeis ou manipuláveis assim.


			Temos uma força dentro de nós que garante algumas certezas.


			Trata-se de nosso poder de escolha e de estar presente em nossa história. Não somos apenas um personagem em um drama narrado por terceiros nem somos obrigados a fazer coisas que de fato não queremos.


			Se ninguém manda no destino, ele também não manda em todas as vertentes da nossa vida.


			Acredito que podemos nos relacionar com essa força de forma mais proativa. 


			Podemos optar por nos deixar levar sem medo por seu malicioso oscilar entre momentos de felicidade e tensão, sensações de revolta, perplexidade e acolhimento… E, na hora certa, jogar com as cartas que temos.


			Dividi este livro em quinze reflexões intermediadas por poemas e textos relacionados aos temas de cada capítulo. São apenas ferramentas para nos ajudar a não sermos arrastados pelas forças contraditórias que tanto tememos.


			Acredito que, quanto mais conscientes estivermos de nossos tempos interiores, mais seremos capazes de fluir na correnteza da vida e cumprir nosso destino.


			Vida e destino são aliados, e não adianta ficarmos nos rebelando contra eles.


		




		

			“Vaidade de vaidades!”, diz o pregador, vaidade de vaidades. É tudo vaidade.


			Eclesiastes 1:2


		




		

			1. A qualidade do tempo
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			O que devemos entender como um tempo de qualidade?


			Aliás, qual o sentido de qualidade quando refletimos sobre o tempo?


			Se o tempo é tão determinante e tão precioso, como saber se estamos dando o valor correto a esse bem vital?


			Ah, o tempo e o que fazemos com ele…


			Vivemos na ilusão de que sempre estaremos por aqui e que nosso tempo nunca findará.


			Não atentamos à facilidade e à forma banal como gastamos esse presente único que recebemos.


			Para mim, é um de nossos maiores enganos. Desperdiçamos os segundos com pequenos aborrecimentos, dilapidamos os minutos em incontáveis bobagens midiáticas e desrespeitamos as horas em atitudes insondáveis, sem sentido ou valor.


			E o tempo sempre ali, inesgotável, a nos rodear, incessante. 


			Até quando o teremos?


			Na maioria das vezes, nem nos damos conta de que cada instante é único e que jamais voltará. E que é neles que está, verdadeiramente, a nossa vida. Maiúscula ou minúscula.


			E lá se vai a nossa vida, escoando em mil pedacinhos, pulverizada em milionésimos de segundos, uma linha contínua que um dia se quebrará.


			Mas não agora, ainda não!


			Sempre que temos de encarar a finitude do corpo, rejeitamos que o tempo está ficando escasso, acreditando piamente que, por justiça, deveríamos ter mais tempo.


			Nessa hora começamos, mesmo que timidamente, a dar mais valor ao tempo… a colocar na balança o que fizemos com ele, o que fizemos com a nossa vida.


			Acredito que não precisamos chegar a esse ponto derradeiro para valorizar e refletir sobre a qualidade de como usamos o tempo.


			Proponho um exercício.


			Vamos dialogar com os dois conceitos — qualidade e tempo — sem conflitos.


			Vamos visualizar que os dois estão atrelados um ao outro.


			E assim, sem nos indispor com a inevitabilidade de que o tempo urge e de que a qualidade depende das escolhas que fazemos todos os dias, procuremos respirar fundo e imaginar que estamos em suspenso, em uma paz silenciosa.


			Se conseguirmos criar um retiro mental das solicitações diárias, nem que seja por alguns segundos, teremos mais capacidade de lidar com essas duas forças conflitantes e encontrar um pouco de paz.


			De todas as lições que aprendi ao lidar com o meu tempo, acredito que a maior delas foi entender que não podemos desperdiçar a vida em fragmentos que não nos levam a lugar algum.


			E acredito que, apesar de termos um tempo terreno contado em anos, continuaremos a existir além dele, em um tempo infinito.


		




		

			

			Tempo, tempo, tempo…
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			Onde depositar, por mais alguns segundos, os anseios das lembranças que turvam a solidão, aquelas em que guardamos nossos mais profundos sentimentos?


			Ou dos momentos inesquecíveis que, simplesmente, validam a nossa existência?


			Não sou uma alma itinerante, penso eu, mas o tempo fluido não parece se importar com isso.


			Na irrelevância dos minutos que passam à deriva, fico reflexiva… 


			Como se adequar às passagens da vida sem me prender ao passado, ou à ansiedade do futuro?


			Apenas viver o presente sem apego ou ressentimentos?


			Não carrego correntes nos ombros, tampouco sou impulsiva a ponto de me atirar nas águas poderosas que marcam o tempo que ainda me resta.


			Sigo prudente como nos cabe ser nessa vida, mesmo sem entender os anos-luz da existência humana neste planeta.


			Sempre sonhei que um dia tudo seria esclarecido: o passado, o presente e o futuro. 


			Em minha inocente imaginação, eles se fundiriam em uma bela história com um ponto final. 


			Mas o passar dos anos me aponta outro sentido. 


			Ele me diz que o tempo nada mais é do que um moto contínuo, e que giramos em volta dele sem perceber que estamos nessa contínua rotação.


			


		




		

			No dia da prosperidade, goza do bem, mas, no dia da adversidade, considera; porque também Deus fez este em oposição àquele, para que o homem nada ache que tenha de vir depois dele.


			Eclesiastes 7:14


		




		

			2. A justiça do tempo
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			Nem sempre achamos que o tempo agiu com justiça em nossa vida. Que preencheu todos os pesares e usou todos os sentimentos como deveria. 


			Nesses momentos de angústia e perplexidade, quando o peso de tudo o que vivenciamos desaba sobre nós, questionamos a justiça do tempo.


			E ele passa a ser algo maldito ou estéril. Um deserto em nossa existência, nos negando pão e água. A água viva que tanto queremos e de que, em nossa cabeça, achamos ser merecedores.


			Sobrevivemos a duras penas e, como animais feridos em um mundo árido, enchemos nosso coração de rancor e mágoa porque o tempo e o mundo, com suas inúmeras variantes, não agiram de acordo com nosso desejo.


			É quase patético questionar se o tempo está certo ou não.


			Não temos as ferramentas necessárias nem os calos na alma que deem suporte às nossas queixas.


			Não somos — intelectual e emocionalmente — capazes de fazer essa medição, mas sempre acreditamos que o tempo está em dívida conosco.


			Nas montanhas que cruzam os continentes, nas marés que espelham as luas cheias, nas brisas que brincam no horizonte verde das planícies, nada disso é questionado. 


			Nem no voo desabrido dos pássaros, no coaxar lamuriento dos sapos ou no irreversível aprendizado das moléculas que compõem o Universo em transformação.


			Neste planeta, onde estão todos os outros componentes da vida — fogo, terra, água e ar —, nem um sussurro se levanta contra o tempo.


			Apenas os seres humanos se sentem no direito de questionar e desafiar o tempo e suas certezas.


			O tempo e seus destinos. O tempo e suas sentenças. O tempo e seus direitos.


			Ai de nós, que não temos a pureza dos seres que não se apropriam da Natureza como tiranos!


			Somos os que se iludem, os que acreditam ter algum direito sobre aquilo que não nos pertence.


			Seres que não se enxergam na perspectiva real de que nada somos diante da poeira cósmica que percorre o infinito.


		




		

			

			A fotografia
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			Tenho evitado as fotos antigas. Não aguento mais me desconhecer.


			Olho para as fotos de quando eu era jovem e elas parecem ser de outra pessoa.


			Quem é aquela mulher tão cheia de vida? Sou eu, mas não é mais.


			Quando deixamos o lugar em que éramos aquele alguém, mudamos e passamos a ser outro.


			Pode ser por conta de um crescimento pessoal, uma desilusão, uma falha de caráter, um desgosto, um ciclo que se fecha.


			Com o tempo, as fotografias se tornam implacavelmente cruéis. 


			Elas são reais.


			Elas mostram tudo.


			O cabelo desarrumado, o sorriso falso, o olhar enviesado, a boca desgostosa, as mãos sem jeito, sem interesse ou aflitas.


			É verdade que também revelam um lado bom de um tempo que já passou. 


			Os sorrisos, a cumplicidade, os olhares ávidos de vida.


			


		




		

			

			Corpo
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			Estou tentando pensar no meu corpo com mais generosidade.


			Comecei agradecendo ao meu fígado por não estar tão doente por conta da minha revolta com coisas que não posso mudar.


			Aos meus pulmões por não me deixarem na mão ao respirar a tristeza que assola o mundo.


			À minha pele por se manter suave apesar da aspereza de tudo.


			E aos meus cabelos por continuarem comigo mesmo quando parecia que eu ia perder a cabeça por diversos motivos.


			Agradeço ao meu corpo pela generosidade de sua presença, me garantindo saúde em todos os momentos; até nos mais desastrosos.


			Não podemos esquecer de agradecer ao nosso corpo pela força e pela resiliência diária.


			Mas, se seu corpo estiver em sofrimento constante e a dor estiver demais, ofereça suas lágrimas para um bem maior.


			Tem sempre alguém com muito mais motivos do que você para chorar.


			


		




		

			

			Ave, chuva!
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			Existe o tempo do compasso: um ritmo lento que vai aos poucos se firmando. Mas, antes de aparecer e ocupar seu espaço, esse tempo vai cozinhando nossas emoções bem lentamente, temperando nosso espírito até que não mais nos perturbemos pelo porvir. Nem pelo rubor de nossas faces, nem pelo olhar perdido de quem espera sem saber por quê.


			O compasso do tempo nos ensina a acreditar que um movimento alheio à nossa vontade, um bater de asas, um estalido de madeira seca ou um farfalhar de matas faz parte desse universo indecifrável que vai se reinventando à nossa volta todos os dias, dentro e fora de nós.


			Outro dia olhei para o céu nublado e logo vi que uma tempestade se aproximava. Pela primeira vez na minha vida, senti aquelas águas ferozes como parte do meu corpo.


			“Eu sou a tempestade”, pensei, “sou seus raios e rugidos enfurecidos e flamejantes que tracejam o céu sem misericórdia.”


			Fui correndo para casa e, a cada pingo d’água, meu espírito se reconheceu por inteiro.


			Nas águas que caíam do céu encontrei meu maná.


			A vida estava de volta e, mesmo encharcada, eu corria feliz e leve, como se tivesse asas nos pés. Quanto mais o vento bramia e me empurrava na direção contrária, mais eu rebatia em minha mente: eu também sou esse vento, essa força, essa tensão que é como um aviso querendo me impedir de prosseguir. Medíamos nossas forças.


			Continuei em frente, desafiando o vento e a chuva, ao mesmo tempo que sentia chuva e vento, tempestade e relâmpago em minúsculas explosões que pipocavam dentro de mim e me davam todas as provas de que eu estava viva.


			Sorri para os céus por sua generosidade em dividir comigo tanta força e perfeição.


			Reverenciei a Natureza com humildade e abracei tudo que vinha em minha direção. Mesmo que os céus viessem abaixo, eu não recuaria de medo. Ao contrário. Se ela me impedisse de prosseguir, eu me ajoelharia e contemplaria sua grandiosa e magnânima imensidão.
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